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mente, o embaixador lem-
brou que o maior estoque 
de investimento estrangei-
ro na América Latina está 
no Brasil, onde esse capital 
é responsável por 40% da 
produção de manufaturas. 
Os investimentos diretos 
dos EUA no País somavam 
US$ 15,5 bilhões em 1990, 
segundo o Departamento 
de Comércio, ante US$ 9,4 
bilhões no México, US$ 2,7 
bilhões na Argentina e US$ 
1,6 bilhão na Venezuela. 

O capital estrangeiro foi 
atraído, reconhece ele, pelo 
tamanho impressionante 
da economia brasileira. A 
atividade econômica de 
uma cidade como São Pau-
lo, por exemplo, é sozinha 
maior que a da Venezuela 
inteira. Depois de ressaltar 
que novas mudanças legais 
estão sendo consideradas 
para atrair e facilitar a en-
trada do investidor estran-
geiro, Ricúpero lembrou 
que algumas medidas já fo-
ram instauradas: "A redu-
ção do imPosto da remessa 
de lucros g a isenção de im-
posto de renda em ganhos 

vados retomadas ontem 
(segunda-feira) estão ra-
zoavelmente avançadas. 
Conversas com os credores 
oficiais devem acontecer 
em Paris nas próximas se-
manas. A conclusão dessa 
rodada de negociações de-
ve fornecer o suporte finan-
ceiro externo para os ajus- 

tes econômicos em curso 
no Brasil." 

Baseado na premissa ca-
ra aos norte-americanos de 
que dinheiro não mente, Ri-
cúpero concluiu pedindo à 
platéia que procurasse ver 
o que o mercado está dizen-
do sobre o País. O fluxo de 
recursos externos para o 

Brasil somou US$ 11,6 bi-
lhões em 1991, vindo de US$ 
5,4 bilhões em 1990. Investi-
mentos estrangeiros dire-
tos somaram US$ 1,5 bi-
lhão, enquanto títulos lan-
çados no exterior por em-
presas brasileiras contri-
buíram com US$ 1,8 bi-
lhão. 

Cresce expectativa para aprovar o acordo 
de capitais vinculados a in-
vestimentos nas bolsas de 
valores. Restrições no pa-
gamento de royalties por 
subsidiárias foram elimi-
nadas, enquanto a avalia-
ção de reinvestimentos é 
agora feita de acordo com 
a taxa de câmbio corren-
te", destacou. 

O embaixador citou ou-
tros motivos para otimis-
mo. Ao contrário do que se 
esperava com projeções 
mais cautelosas, o Produto 
Interno Bruto (PIB) cres-
ceu cerca de 1% no ano pas-
sado. As exportações cres-
ceram 0,7% para US$ 31,6 
bilhões e o superávit co-
mercial alcançou US$ 10,6 
bilhões. A estimativa de 
uma colheita de 64 milhões 
de toneladas de grãos ago-
ra ajudou a reduzir pres-
sões inflacionárias sobre 
alimentos. 

"Finalmente", acrescen-
tou, "as negociações com 
as instituições multilate-
rais e com os credores ofi-
ciais e privados estão sen-
do feitas com determina-
ção. O acordo stand by com 
o FMI deve ser aprovado 
amanhã (hoje). As nego-
ciações com os bancos pri- 

O Fundo Monetário In ,  
ternacional (FMI) deve 
aprovar hoje o acordo 
"stand by" com o Brasil, 
disse o embaixador brasi-
leiro em Washington, Ru-
bens Ricúpero, ao discur-
sar ontem na inauguração 
do Instituto Brasileiro de 
Negócios e Administração 
Pública na George Was-
hington University. Ao seu 
lado estava James Falis, o 
número dois de David Mul-
ford, subsecretário do Te-
souro dos EUA. 

Antes de discursar na 
universidade, o embaixa-
dor esteve no Departamen-
to de Estado e no Departa-
mento do Tesouro. Ele es-
tava por isso à vontade pa-
ra dizer que "o sucesso da 
privatização de seis empre-
sas numa seqüência, a visi-
ta ao País do diretor-
gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), 
Michel Camdessus, e seu 
firme apoio ao programa 
econômico brasileiro fo-
ram outros fatores que aju-
daram a criar um momen-
to positivo para a nossa 
economia". 

Ricúpero disse que o es-
forço do presidente Fer-
nando Collor de Mello para 
controlar a inflação permi-
te compará-lo ao presiden-
te Campos Salles, seu pre-
decessor na virada do sécu-
lo XIX. O esforço de con-
tenção de Campos Salles 
permitiria a expansão eco-
nômica do governo Rodri-
gues Alves, esse um presi-
dente tão popular que seria 
eleito novamente para o 
posto. 

Num esboço da situação 
econômica do País atual- 
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